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      “Que emocionante ver que Joe Coffey, aluno formado em nossa primeira turma do Centurions Program [Programa Centuriões], está aplicando os princípios da cosmovisão bíblica que ensinamos no BreakPoint e no Colson Center.




      Neste livro pequeno, porém maravilhoso, Joe esboça os princípios da fé cristã de forma simples e sucinta, partindo do contexto das quatro perguntas fundamentais para a vida e o desenvolvimento de uma cosmovisão.




      Trata-se de um material excelente, tanto para cristãos quanto para não cristãos que estejam em busca da Verdade.”




       




      Chuck Colson, autor de


      O cristão na cultura de hoje (cpad) e


      Uma boa vida (Cultura Cristã)




       




      “Em sua maioria, os livros de apologética são muito longos, profundos e complicados. Este livro não tem nenhum desses defeitos. Assim como o título deixa prever, é como uma ‘pedra lisa’ que se arremessa com a funda da apologética em direção à mente do leitor inquiridor que está repleta de gigantescas questões relacionadas à defesa da fé cristã.”




       




      Norman L. Geisler, autor de Ética cristã




      e Introdução à filosofia (Vida Nova)
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      INTRODUÇÃO




      O texto que li era apenas mais um artigo do The New York Times, mas falou profundamente comigo.[1] Nele, o jornalista Nicholas Kristof mostra-se preocupado com a descoberta de que é três vezes mais provável os americanos crerem no nascimento virginal de Jesus do que na evolução. Para Kristof, isso significa que os cristãos estão se tornando menos intelectuais e mais místicos, o que resulta “não somente em um abismo entre os Estados Unidos e o restante do mundo industrializado, mas em uma fissura cada vez maior também dentro do próprio país”. O preconceito de Kristof transparece de modo inequívoco, em alto e bom som: “Mesmo sem provas científicas e históricas e mesmo com todas as dúvidas dos estudiosos da Bíblia, os Estados Unidos são um país tão religioso que não somente 91% dos cristãos afirmam crer no nascimento virginal, mas também, o que é estarrecedor, assim afirmam outros 47% de nós, não cristãos”.




      Kristof chega ainda a afirmar: “Não quero denegrir as crenças de quem quer que seja, mas quero, sim, ressaltar minha inquietação com a forma como as grandes tradições intelectuais das Igrejas Católica e Protestante estão definhando, gerando assim um antagonismo cada vez maior entre o mundo acadêmico e o religioso”.




      Kristof conclui com a frase: “O coração é um órgão maravilhoso, mas o cérebro é igualmente extraordinário”.




      DEIXAR O CÉREBRO NA ENTRADA?




      Por que escrevi este livro? São duas as razões que tive para isso. A primeira delas foi o fato de haver tantas pessoas como o sr. Kristof, para as quais crer no cristianismo significa ter de deixar o cérebro de lado para simplesmente abraçar uma fé cega, colocando-se contra todas as previsões e todas as provas, exatamente como uma criança que acredita em Papai Noel ou Coelhinho da Páscoa. Mas, a meu ver, nada poderia estar mais longe da realidade.




      A segunda razão é que a cada dois ou três anos um novo livro destinado a minar o cristianismo se tornará um best-seller e procurará abalar as estruturas da fé de muita gente. E essas pessoas afirmarão: “Sabe de uma coisa? Já não sei mais se as minhas crenças são realmente verdadeiras”. E isso acontecerá mesmo que os argumentos desses livros, ainda que bem escritos, sejam em geral pouco convincentes.




      No Sermão do Monte, Jesus comparou nossa fé a uma casa construída sobre determinado alicerce.[2] Se construirmos a casa sobre uma fundação de areia, quando vierem as tormentas e soprarem os ventos da dúvida, ela ruirá. Mas, se a construirmos sobre o firme alicerce, quando as tempestades sobrevierem e quando surgirem as dúvidas, ela permanecerá de pé.




      O que desejo nas páginas deste livro é inspecionar o nosso alicerce, de tal forma que possamos saber por que cremos no que cremos. Vamos examinar seis temáticas: a existência de Deus, os desafios da ciência moderna, a validade da Bíblia, a questão do mal e do sofrimento, as semelhanças das demais religiões e as evidências que comprovam as alegações de Jesus. Creio que descobriremos que a fé cristã está edificada sobre um número impressionante de provas fidedignas. Os cristãos não têm por que deixar o cérebro na entrada.




      UMA PALAVRA AOS CÉTICOS




      Se acontecer de você se flagrar lendo este livro, ainda que não creia em Deus, na Bíblia, em Jesus ou no cristianismo, tenho a esperança de que chegue até o final de sua leitura. O livro não é longo, por isso tamanho não deverá ser um problema para você. Também espero que avalie de mente aberta todas as evidências.




      Tenho, porém, ainda outra esperança. Pode considerá-la um pedido que lhe faço. Comece a ler a Bíblia. E sugiro que inicie pelo Evangelho de João.




      Mas por que eu me importaria em pedir a alguém que lesse a Bíblia sem crer nela? Jesus contou uma história em que um descrente morre e imediatamente percebe que gostaria muito de ter crido.[3] O homem deseja então que alguém retorne e descreva a situação a seus irmãos. Ele clama (estou aqui parafraseando):




      — Por favor, envie alguém do mundo dos mortos de volta à terra para que meus irmãos percebam e compreendam.




      — Eles têm a Bíblia — é a resposta que recebe.




      Então o homem diz, basicamente:




      — Mas só ela não basta. Eles precisam que alguém volte dos mortos.




      A última afirmação de Jesus na história tem por objetivo mostrar que, se as pessoas não creem na Bíblia, não crerão nem mesmo que alguém volte dos mortos e tente convencê-las.




      É por isso que quero que você leia a Bíblia. Ela é a fonte de tudo o que Deus declara ser verdade. E o momento de lê-la, compreendê-la e aplicá-la é agora — enquanto ainda estamos vivos.




      No capítulo 3, vou tratar das razões pelas quais você pode confiar que a Bíblia é autêntica e verdadeira. Mas primeiramente vamos examinar as razões para simplesmente crer que Deus existe.


    


  




  

    

      



      Um


      DEUS EXISTE?





      Neste mundo, Deus só pode ser conhecido por meio da fé. Então, embora haja muitíssimas boas razões para crer — muitas das quais quero apresentar neste pequeno livro —, em certo sentido ninguém pode provar a existência de Deus.




      Do mesmo modo, as pessoas que querem argumentar contra a existência de Deus também encontram razões para suas crenças. Mas assim como os cristãos não podem provar que Deus existe, essas pessoas também não podem provar que ele não existe. Tanto crer quanto não crer em Deus exige certa dose de fé.




      Há, porém, um dado interessante: percebi que quase todos os que se posicionam contra a existência de Deus, sejam ateus declarados ou simples agnósticos, caem em contradição. Talvez não creiam que haja um Deus no Universo, mas ainda assim não conseguem livrar-se da íntima convicção moral de que as pessoas devem fazer certas coisas e simplesmente não podem fazer outras. Em meus debates com pessoas que não são cristãs, trazer à tona essa realidade, além de demonstrar que se trata na verdade de uma incongruência, tem-se mostrado algo que as ajuda muito. Então vamos gastar alguns minutos com o tema. Em seguida, no final deste capítulo, vou apresentar a primeira categoria de evidência de que Deus existe.




      AS QUATRO QUESTÕES RELACIONADAS À EXISTÊNCIA




      A incoerência ou falha lógica mencionada acima é mais fácil de perceber se levarmos em conta o que chamo de “as quatro questões da existência”.




       




      1. A questão da origem:




          De onde eu vim?




      2. A questão do destino:




          Para onde vou?




      3. A questão da finalidade:




          Por que estou aqui?




      4. A questão dos padrões morais:




          Como devo viver?




       




      São várias as respostas possíveis. Mas a questão mais importante é que essas respostas estão vinculadas umas às outras — são interdependentes. Qualquer que seja a resposta que você der, ela precisa ser coerente com as demais. Caso contrário, cai por terra a integridade intelectual de quem a propõe. A resposta que você der à pergunta relacionada a seu destino dependerá da resposta que der à pergunta sobre sua origem. E sua resposta à pergunta sobre sua finalidade dependerá da resposta que der à pergunta sobre sua origem e sobre seu destino, e assim por diante. As quatro respostas devem se encaixar umas nas outras como tijolos de uma construção; caso contrário, entrarão em contradição entre si e resultarão em um sistema insustentável de crenças.




      Voltaremos a esse conceito em alguns instantes. Mas antes vamos comparar e contrastar a forma de cristãos e não cristãos responderem às quatro perguntas.




      O dilema ateu/agnóstico




      Os cristãos fiéis à Bíblia responderiam às quatro questões da existência mais ou menos assim:




       




      1. De onde eu vim?




          Das mãos de Deus, o meu Criador.




      2. Para onde vou?




          Para o céu ou para o inferno por toda a eternidade.




      3. Por que estou aqui?




          Para glorificar Deus e desfrutá-lo.




      4. Como devo viver?




          Como Deus quer que eu viva; ele é o Senhor.




       




      Contraponha essas respostas àquelas que um aluno de uma escola de ensino médio nos Estados Unidos normalmente receberia. (Vou exagerar um pouco aqui para deixar clara a mensagem que quero passar.)




       




      Questão número 1: sobre a origem. O aluno levanta o braço na sala de aula e diz:




      — Tenho uma pergunta. De onde eu vim?




      — Bem — talvez diga o professor —, de acordo com uma das correntes da evolução, você se originou de uma série de mutações aleatórias. Você é um acidente da natureza. Algumas pessoas acreditam que possa haver um projeto com uma finalidade por trás de todo o processo, mas é difícil ter total certeza disso. Creio que se trate apenas de uma série de mutações em que sobrevive o melhor ou o mais forte.




       




      Questão número 2: sobre o destino. Então o aluno diria:




      — Hum... Bem... então, para onde estou indo?




      A resposta à segunda pergunta, uma vez que ela decorre da primeira, deve ser:




      — Se você se originou de uma série de mutações e se a vida não passa de uma questão de sobrevivência do mais apto, então quando morrer você servirá de alimento para os organismos que vierem depois de você.




      É nessas horas que o engraçadinho da classe dá o ar da graça e diz: “Ei, cara, ele quer dizer que você vai ser comida de minhoca! Vai se acostumando”.




      Então o professor acrescenta:




      — Bem, com certeza sabemos o que acontece com o corpo, mas alguns afirmam que também temos alma e que essa alma continua a viver — em estado de felicidade, caso você seja uma boa pessoa, ou talvez de infelicidade, se for uma pessoa má. Na verdade ninguém sabe, e, no final das contas, essa não é uma pergunta que possamos investigar cientificamente.




       




      Questão número 3: sobre a finalidade. A terceira pergunta que o jovem faria é:




      — Tudo bem. Então por que estou aqui?




      Essa é uma pergunta difícil. Muitos filósofos não cristãos responderiam afirmando que você precisa dar um salto existencial — precisa criar por si mesmo uma finalidade para a sua existência. Talvez essa finalidade seja reproduzir, ou fazer do mundo um lugar melhor, ou então experimentar todo prazer que puder, ou ainda se candidatar a presidente da nação. Cabe simplesmente a você decidir.




      Então o professor que crê que a vida surgiu de mutações e que após a morte a gente basicamente serve para adubar o solo, muito provavelmente diria algo assim:




      — Você está aqui para levar uma vida boa, como um bom cidadão, enquanto aproveita a vida o máximo que puder.




      Resposta interessante, não é mesmo? A segunda parte, sobre simplesmente aproveitar a vida, é a decorrência mais natural, tendo em vista as primeiras duas questões da existência, mas de onde vem esse negócio de “viver como um bom cidadão”? Daqui a pouco falarei mais sobre isso.




       




      Questão número 4: sobre a moral. Então, naturalmente, a última pergunta do aluno seria:




      — Se é assim mesmo, então como devo viver?




      A única resposta coerente com as outras três é basicamente a seguinte: você deve viver e fazer o que bem entender. Mas na verdade não é isso que o professor dirá. Ele precisará humanizar um pouco a resposta, para que não soe tão animalesca. E então talvez ela fique mais ou menos assim:




      — Procure encontrar a força que há dentro de você e viva aquilo que o seu eu interior lhe ditar. Busque uma boa formação, que seja suficiente para lhe permitir obter aquilo que deseja e depois tente praticar o bem tanto quanto quiser.




      Coerência é indispensável




      Não é de admirar que as pessoas estejam tão confusas. Nossos amigos ateus e agnósticos geralmente respondem às perguntas 1 e 2 levando em conta determinado consenso da ciência, da razão e da lógica. Pense no dr. Spock, de Jornada nas estrelas. Dentro dessa perspectiva, Deus simplesmente não tem vez e não é levado a sério. Mas, quando chegam às perguntas 3 e 4, sentem-se obrigados a introduzir ideias sobre certo e errado, sobre bem e mal, sobre amar as pessoas e ser bons cidadãos. “Está falando sério? Mas por quê? Como isso se encaixa de forma natural nas respostas que você deu às perguntas 1 e 2?” A verdade é que não se encaixa. Mas, lá no fundo, todos sabemos que responder às perguntas 3 e 4 de forma condizente com as respostas que dei acima às perguntas 1 e 2 faria com que nosso mundo não suportasse e entrasse em colapso. Por isso, as perguntas 3 e 4 obtêm respostas diferentes e, em troca, o que entra em colapso é a integridade intelectual.




      Tendo isso em vista, ateus e agnósticos precisariam escolher muito bem aquele a quem chamarão de “próximo” — porque podem acabar num lugar em que para alguns é certo amar o próximo e para outros não há nenhum problema em devorá-lo.[4] As duas são conclusões lógicas baseadas em respostas coerentes com a visão ateísta/agnóstica para as quatro questões da existência.




      EVIDÊNCIAS INTERNAS DA EXISTÊNCIA DE DEUS




      Quando a Bíblia diz que Deus colocou a eternidade no coração do homem,[5] quer dizer que ele incutiu em nosso ser a percepção de uma realidade que ultrapassa o mundo material. A natureza do próprio Deus é eterna. Então podemos ter como algo certo que encontraremos evidências de sua existência no interior da nossa alma. É o que chamo de evidência interna. A evidência externa é algo que encontramos fora de nós, pelo uso das ferramentas da ciência. Vou tratar disso no capítulo 2.




      No restante deste capítulo, apresentarei três provas documentais relacionadas à evidência interna: o conceito universal, a lei da natureza humana e a tendência a uma melhoria da saúde mental.




      O conceito universal




      Toda civilização que já existiu neste planeta teve um “conceito de Deus” como parte de sua essência — desde a Idade da Pedra até o momento presente. Nesse sentido, a crença em Deus é universal.




      Pense, por exemplo, na cultura americana. Estima-se que entre 86 e 96% dos americanos creem em Deus.[6] Em seu livro God: the evidence [Deus: a evidência], Patrick Glynn afirma que as pessoas têm uma inclinação natural para a oração e que, nos Estados Unidos, 90% das mulheres e 85% dos homens afirmam orar diariamente. Mais surpreendente ainda é o fato de que, dos 13% de americanos que se dizem ateus, um em cada cinco relata que ora diariamente![7]




      Os seres humanos têm fome de Deus. Isso é algo com que já nascem. E toda fome sempre tem uma realidade que lhe corresponde. Acredito que seja seguro pressupor que nossa forte tendência a algum tipo de crença em Deus resulte dessa fome espiritual mais profunda — uma fome de conhecer nosso Criador, de nos relacionar e ter comunhão com ele.




      Não temos fome de algo que não existe. Sentimos fome de comida, ou de conhecimento, de beleza, de amor, e essas coisas existem de fato. Podemos imaginar algo que não exista. É possível imaginar um mundo em que pudéssemos não apenas enxergar a cor laranja, mas também ouvi-la — só que não ansiamos por isso. Não temos o apetite despertado por isso. Não escrevemos canções a esse respeito. Temos fome de coisas que encontram correspondência na realidade.




      Qual é a realidade que corresponde a essa fome espiritual por Deus sentida no mundo todo? Essa fome que atravessa todas as culturas, todos os povos, todas as línguas de toda civilização que já existiu na face da terra?




      Essa realidade é Deus. Pois Deus colocou a eternidade no coração do homem.




      A lei da natureza humana




      Em seu livro Cristianismo puro e simples, C. S. Lewis descreve “nosso senso inato de certo e errado”.[8] Lewis afirma que uma lei básica, uma ética universal que abrange um senso de equidade, parece ser algo intrínseco a todo ser humano. Você pode chamar isso de senso de justiça. É algo que todos reconhecemos. Se quiser testar essa hipótese, encontre um lugar em que as pessoas costumem formar filas, como num supermercado. Pegue suas compras e depois simplesmente fure a fila, entrando na frente de alguém. Independentemente do que as pessoas que estão atrás de você crerem, com certeza todas dirão a mesma coisa: que o que você está fazendo é injusto. Elas dirão: “Ei, escute aqui! Você não pode fazer isso!”. Todos sabem que isso é errado, porque temos essa ética universal, um entendimento inato do que é certo e do que é errado.




      Nos julgamentos de Nuremberg, após a Segunda Guerra Mundial, quando os Aliados julgaram os nazistas por crimes de guerra contra a humanidade, eles não os acusaram de ter cometido crimes contra as leis da Alemanha. O que disseram foi: “Vocês sabiam que estavam errados, todo ser humano sabe quando está errado — vocês sabiam disso o tempo todo”. Condenaram os nazistas com base nessa ética universal que, lá no fundo do coração, todos os seres humanos reconhecem como verdade.




      De onde vem esse tipo de lógica? Deus colocou a eternidade no coração dos homens.




      Melhoria da saúde mental




      Sigmund Freud não era fã de religião. Para ele, crer em Deus era sinal de desordem mental, algo a que chamou de neurose obsessiva universal. Ele dizia que Deus não existe e que crer para valer em algo que não existe, vivendo de acordo com essa crença é alienar-se da realidade — uma enfermidade que precisa ser curada.




      Em certo sentido, Freud estava certo. Se a pessoa se dissocia da realidade e crê em algo que não existe, essa crença logo se mostrará insalubre, exercendo impacto negativo sobre a vida dessa pessoa. Digamos que eu acredite que há marcianos se escondendo nas paredes da minha casa. A princípio, apenas ouço barulhos, mas, à medida que o tempo passa, manifestarei uma enorme gama de comportamentos que se tornarão cada vez mais prejudiciais, como sacar todo o dinheiro da poupança e ir morar no deserto. Quanto mais distorcemos a realidade ou nos afastamos dela, mais doentes nos tornamos.




      É isso que acontece quando as pessoas creem em Deus? Patrick Glynn oferece evidências e uma resposta mais que surpreendente a essa pergunta:[9]




       




      Por mais irônico que pareça, pesquisas científicas na área da psicologia realizadas nos últimos 25 anos demonstraram que a crença religiosa, longe de ser uma neurose ou uma fonte de neurose, como querem Freud e seus discípulos, é um dos mais sólidos correlatos de saúde e felicidade mental como um todo.




      Estudo após estudo tem mostrado de um lado uma relação poderosa entre a crença e a prática religiosa, deixando entrever, de outro lado, comportamentos saudáveis com respeito a problemas como suicídio, uso indevido de álcool e drogas, divórcio, depressão, além de níveis até mesmo surpreendentes de satisfação sexual no casamento.




      Em suma, os dados empíricos vão exatamente na direção contrária ao consenso supostamente científico dos psicoterapeutas.




       




      David B. Larson, M.D., concorda com esse posicionamento. Psiquiatra formado pela Duke, tendo fundado e dirigido o National Institute for Healthcare Research [Instituto Nacional de Pesquisas na Área da Saúde], o dr. Larson observou o mesmo fenômeno e chegou a esta conclusão:




       




      Se descobríssemos um novo tratamento de saúde que ajudasse a reduzir a taxa de suicídio entre adolescentes, prevenir o uso abusivo de álcool e drogas, aprimorar o tratamento para a depressão, reduzir o tempo de convalescença pós-cirúrgica, dos índices de divórcio e aumentar a sensação de bem-estar, acreditamos que todo médico do país faria o possível e o impossível para experimentá-lo.[10]




       




      Larson está dizendo que a crença em Deus faz todas essas coisas, de modo que deveria ser prescrita por todo médico do país, sempre que você o procurasse com um problema. Você pode imaginar seu médico dizendo: “É o seguinte: vou ter de operá-lo. Você crê em Deus? Isso vai ajudá-lo na recuperação. E também em sua ansiedade e depressão”.




      Creio que Freud esteja correto em um aspecto. Se você crê sinceramente em algo que não existe, vai ficar menos saudável e talvez desenvolva uma doença mental. Mas temos toda essa avalanche de evidências que mostram que uma fé sólida em Deus resulta na melhoria da saúde mental. Segundo o próprio argumento de Freud, isso não levaria à conclusão de que as pessoas que creem em Deus não estão distorcendo a realidade, uma vez que, na verdade, Deus é real?




      Aí temos de novo o mesmo fato. Deus colocou a eternidade no coração dos homens.




      * * *




      Acabamos de examinar três provas da evidência interna. Comecei por elas por acreditar que são convincentes e difíceis de refutar. No capítulo seguinte, examinaremos a evidência externa. Entraremos no campo da ciência — um território em que a fé de muitos tem sido severamente desafiada. Espero mostrar que a fé e a ciência não são incompatíveis; aliás, a ciência de fato aponta para a existência de Deus.
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